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RESUMO 

 

 

O  objetivo desse trabalho foi caracterizar a morfometria de sementes e avaliar os métodos de 

superação de dormência de Aspidosperma pyrifolium Mart. &Zucc (Apocyaceae) onde foram 

coletadas no sítio Gurita.O presente estududofoi realizado no Laboratório da Universidade 

Estadual do Piauí (UESPI).Foram analisados os dados biométricos das sementes sendo eles, 

ápice, base, circunferência, altura e largura.Os testes utilizados para a superação de dormência 

foram: Testemunha (T1), escarificação física (T2), imersão em água a 100 °C (T3), 

embebição em água por 24 h (T4), escarificação química com acido sulfururico, sulfônico e 

muriatico por 30 minutos  sendo eles T5,T6 e T7 respectivamente e por fim choque térmico 

(T8). Para a analise dos dados, os parâmetros avaliados foram, porcentagem de germinação, 

índice de velocidade de germinação e tempo médio de germinaçãoOs dados foram submetidos 

a análises de variância e a comparação entre as médias foi feita através do teste de Tukey a 

5% (p≤0,05)de significância e o programa estatístico utilizado foi o SISVAR versão 5.6. Os 

aspectos analisados de sementes foram homogêneos e podem ser usados para estudos de 

caracterização e identificação do Pereiro. Nenhum dos tratamentos em questão foi eficaz para 

a superação de dormência da espécie Aspidosperma pyrifolium. Através da curva de 

embebição foi possível analisar o comportamento trifásico da semente. A  morfometria das 

sementesapresentaram média de 0,70 mm de espessura, 26,60 mm de largura, 21,80 mm de 

ápice, 17,36 mm de base e de 27,57 mm de altura, assim, esse estudo poderá auxiliar para a 

caracterização e identificação dessa especie e das demais desse gênero.  

Palavras-chave: morfologia. germinação. pereiro. 
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ABSTRACT 

 

The objective of this work was to characterize the seed morphometry and to evaluate the 

dormancy overcoming methods of Aspidospermapyrifolium Mart. &Zucc (Apocyaceae) 

where they were collected at the Gurita site. This study was carried out at the Laboratory of 

the State University of Piauí (UESPI). The biometric data of the seeds were analyzed, namely, 

apex, base, circumference, height and width. The tests used to overcome dormancy were: 

Witness (T1), physical scarification (T2), immersion in water at 100 ° C (T3), imbibition in 

water for 24 h (T4), chemical scarification with sulfuric, sulfonic and muriatico for 30 

minutes being T5, T6 and T7 respectively and finally Thermal shock (T8). For the analysis of 

the data, the parameters evaluated were, percentage of germination, index of germination 

speed and average time of germination. The data were subjected to analysis of variance and 

the comparison between the averages was done through the Tukey test at 5% ( p≤0.05) of 

significance and the statistical program used was SISVAR version 5.6. The analyzed aspects 

of seeds were homogeneous and can be used for studies of characterization and identification 

of Pereiro. None of the treatments in question was effective for overcoming dormancy of the 

species Aspidospermapyrifolium. Through the imbibition curve it was possible to analyze the 

three-phase behavior of the seed. The seed morphometry showed an average of 0.70 mm in 

thickness, 26.60 mm in width, 21.80 mm in apex, 17.36 mm in base and 27.57 mm in height, 

thus, this study may help to the characterization and identification of this species and the 

others of that genus. 

 

Keywords: morphology. germination. pereiro. 
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1. INTRODUÇÃO 
 

A espécie Aspidosperma pyrifoliumMart. & Zucc. é uma planta muito conhecida no 

Nordeste como pau- pereiro, pereiro- vermelho e pereiro (CORREA, 1978) e pertence à 

família Apocyaceae.Essa é uma das maiores e mais diversificadas famílias entre as 

Angiospermas com cerca de mais de 5000 espécies e360 gêneros.Além de pertencer a ordem 

Gentianales que apresenta uma distribuição cosmopolita (RAPINI, 2012; ENDRESS et al., 

2014; PEREIRA et al., 2016; SIMÕES et al., 2016). 

Segundo Woodson (1951), o gênero Aspidosperma foi reconhecido e descrito por 

Martius (1824). Hoje é um gênero com mais de 70 espécies, sendo um dos gêneros mais 

representativos da famíliaApocynaceae (CASTELLO et al., 2019).Considerada uma espécie 

nativa do bioma caatinga pode ter ocorrência no Nordeste nos estados do Piauí, Ceará, Rio 

Grande do Norte, Paraíba, Pernambuco, Bahia, Alagoas e Sergipe, possui também ocorrência 

no Centro- Oeste e Sudeste nos estados do Mato Grosso, Goiás, Distrito Federal, Mato Grosso 

do Sul e Minas Gerais (MAIA,2004).  

Aspidosperma pyrifolium é uma das poucas espécies indicadas para a recuperação de 

áreas em processo de desertificação, por sua importância ecológica e adaptação às mais 

severas condições de seca e solos rasos ou pedregosos. Essa espécie não possui grande porte, 

sendo considerada uma árvore de altura regular, possuindo cerca de 5 metros de altura 

(BRAGA, 1976; TIGRE, 1968). 

A madeira do pereiro é de cor clara, moderadamente pesada, macia e de fácil 

manuseio, textura fina e uniforme, além de resistente e muito durável. Por conta disso, gera 

interesse econômico no mercado de madeira nobre (TIGRE, 1968).As suas folhas são simples 

e com formato oval, as flores são bem pequenas e com perfume agradável, já o fruto do 

Pereiro tem cor castanho claro e é de forma de gota achatada. Abriga cerca de cinco sementes 

aladas e planas com ampla dispersão do vento (MAIA, 2004). 

Possui também, substância detentoras de alcalóides, grupo de substâncias, as quais 

com claras aplicações antimicrobianas (LOPES et al., 1989). É possível destacar potencial dos 

alcalóides provenientes de espécies de Aspidosperma no tratamento do câncer, pois essas 

substâncias possuem propriedades diversificada como a morfina, uma droga forte utilizada 

para o alívio da dor (OLIVEIRA e ALENCAR-FILHO, 1994). 

É notável que a exploração do homem é a causa da extinção de diversas espécies da 

flora brasileira, como é o caso do pereiro. Uma espécie nativa, que já possui problemas com a 

exploração agressiva devido  seu alto valor comercial em diversas áreas da indústria, além 
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disso, ocorre problemas com a exploração descontroladas para a fabricação de carvão e lenha. 

Esse fato está levando a uma possível extinção dessa espécie. Nesse contexto, para  Santos – 

Moura et. al. (2016), relata que uma alternativa seria um programa de reflorestamento de 

árvores nativas em áreas degradas. Afirmam ainda, que pesquisas nessa área de fato 

contribuem para a regeneração naturalda da flora danificada. 

Estudos sobre os aspectos morfológicos de frutos, sementes e plântulas são de elevada 

importância para gerar dados básicos para pesquisas.Além de fornecerem  padrões que sejam 

capazes de reconhecer uma espécie em campo em estágios iniciais de desenvolvimento, 

servindo como base de dados para estudos taxonômicos e ecológicos (KELLERMANN et al., 

2016;OLIVEIRA et al., 2014). 

Vale ressaltar ainda que a biometria da semente está relacionada às características da 

dispersão e estabelecimento de plantas, sendo o peso específico e o tamanho das sementes, em 

muitas espécies, indicativos de sua qualidade fisiológica. Tais pesquisas permitem inferências 

sobre a determinação de famílias, gêneros e espécies e são importantes fontes programas 

conservação ecológica e de recuperação de áreas degradadas por ação humana (MATHEUS e 

LOPES, 2007; DUTRA; FILHO; DINIZ, 2008). Portanto, é de grande valia cientifica a 

utilização de métodos biométricos de frutos e sementes, pois são de rápido acesso e fácil 

aplicação (ARAÚJO et al., 2012). 

De acordo com Abudetetal. (2010), alguns aspectos morfológicos da germinação das 

sementes são importantes para a compreensão dos mecanismos de propagação da espécie, 

interpretação e padronização de testes de germinação, além de demonstrar a identificação de 

plântulas. Trabalhos com base na descrição interna e externa de sementes e morfologia de 

plântulas visando a identificação de espécies e grupos taxonômicos possuem importância 

especial, pois estudos como esses servem como contribuição ao conhecimento das espécies 

desta família (BARRETTO e FERREIRA, 2011; PINTO et al., 2016; RIOS et al., 2016).  

Segundo Carvalho; Nakagawa (2012), a velocidade, porcentagem e uniformidade de 

germinação de uma espécie dependem de alguns fatorees naturais que tem como função 

definir o resultado da germinação, ou seja, o sucesso ou fracasso do desenvolvimento da 

plântula. São eles, fatores extrínsecos como, propriedades físicas e químicas do solo, 

microrganismos e clima, e fatores intrínsecos como, longevidade, viabilidade, inibidores, 

genótipo, fenótipo, vigor da semente e da plântula. Nesse caso, durante o processo de 

germinação das sementes, três fatores são levados em e consideração e devem estar presentes, 

são eles, calor, umidade e oxigênio (BRIGHENTI et al., 2003). 
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Sementes de algumas espécies, mesmo quando submetidas a condições ambientais 

favoráveis não  germinam e, são consideradas dormentes (OLIVEIRA et al., 2010). Nessas 

sementes é necessário aplicar tratamentos para superar sua dormência e, consequentemente, 

ocorrer a germinação. Segundo Finkelstein et al. (2008), o estado de dormência de algumas 

espécies é considerado um mecanismo de defesa contra as variações do ambiente que possam 

impedir ou apenas dificultar sua atividade metabólica durante alguns períodos de tempo.A 

atividade nesse caso,é reassumida, somente, após a ação de estímulo ambiental específico ou 

quando as condições de germinação tornam-se favoráveis.Nesse contexto, aplicação de 

tratamentos  para superar a dormência das sementes é recomendada, desenvolvendo e 

possibilitando uma alternativa para a recuperação de áreas onde as espécies nativas estarão, 

possivelmente, sendo ameaçada de extinção. 

De acordo com Baskin e Baskin, (2001),varios  de fatores ambientais podem influenciar no 

tipo de dormência emdecorrência de fatores endógenos e exógenos.A dormência fisiológica, por 

exemplo, é causada por mecanismos de inibição fisiológica do embrião que impede a 

emergência das radículas. Já a dormência física é identificada em espécies que apresentam 

sementes grandes, no qual o embrião armazena grande parte das reservas necessárias para o 

processo de germinação (VIVIAN et al., 2008). 

Para Oliveira et al., (2018) métodos de escarificação física realizados com água em 

altas temperaturas tem sido aplicada para a realização de quebra de dormência de várias 

espécies. É um método que apresenta um baixo custo, e com grande acessibilidade, sendo 

recomendado para sementes de (Delonix regia (BojerexHook) Raf.). A utilização de água em 

altas temperaturas permite a aceleração das reações fisiológicas do tegumento das sementes, 

ou seja, o amolecimento dos tecidos, favorecendo assim a absorção de água e trocas gasosas, 

consequentemente, facilitando a germinação (BOLOGNEZ et al., 2012). 

Diversos métodos são utilizados com sucesso para a superação da dormência em 

sementes de espécies florestais, destacam-se a escarificação mecânica e a química, esta feita 

comumente utilizando-se ácido sulfúrico concentrado (RIBEIRO et al., 2009).Inúmeras 

pesquisas abordam que o uso de escarificação química com o ácido sulfúrico foi eficaz em 

várias espécies, promovendo alto percentual de germinação, como por exemplo, Araújo et al 

(2017) com Senaa Spectabilise (DC.) H.S. Irwin & Barneby e Padilha et al. (2018) com 

Apuleia leiocarpa (Vogel) Macbr.  

Contudo o objetivo desse trabalho foi, foi caracterizar a morfometria de sementes e 

avaliar diferentes métodos de superação de dormência de Aspidosperma pyrifolium Mart. 

&Zucc. 
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2. METODOLOGIA 

 

2.1. Área de coleta da espécie 

As sementes de Aspidosperma pyrifolium foram coletadas no sítio Gurita 

(03°12’31,0”S 41°36’19,9”W). Após decorrido o processo de floração e amadurecimento de 

flores e frutos, os mesmos foram coletados, manualmente, no período de Agosto a outubro de 

2019. A área de coleta da espécie fica localizada no município de Bom Princípio do 

Piauísituado a 44 km da cidade de Parnaíba Piauí, um local com grande variedade de espécies 

nativas. A armazenagem foi feita com o uso de sacos plásticos até chegarem ao Laboratório 

de Biologia da Universidade Estadual do Piauí, Campus Prof. Alexandre Alves de Oliveira, 

onde os devidos tratamentos foram desenvolvidos. 

 

FIGURA 1: Imagem da localização da área de estudo, Bom Princípio do Piauí. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Google Earth  

 

2.2.Biometria de frutos e sementes 

Após a coleta os frutos de A. pyrifolium foram conduzidos ao laboratório onde 

inicialmente foram abertos manualmente, para serem conduzidos ao beneficiamento passando 

assim, por uma seleção para que as sementes danificadas fossem eliminadas. A analise 

biometrica das sementes, levou em considerarão os dados de ápice, base, circunferência, 

altura e largura com o auxílio de um paquímetro digital com precisão de 0,01mm. As mesmas 

foram dividas manualmente em oito lotes com  100 sementes onde a pesagem foi feita com o 
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auxilio da balança analítica com precisão de 0,0001g. Para determinar esse peso calcula-se 

dividindo o peso da amostra multiplicada por 1000 pelo numero total das sementes (BRASIL, 

2009). 

2.3. Curva de embebição 

Para a realização do experimento as sementes foram divididas em duas repetições de 

25 sementes por período de embebição (0,3,6,15,24,48 e 72) horas. As sementes foram 

colocadas em 25 ml de água destilada. Decorrido cada período, foram retirado o excesso de 

água com papel toalha as sementes foram  pesadas com o auxílio de uma balança de precisão 

de 0,0001g. Em seguida, colocadas em água destilada novamente.Os dados obtidos foram 

utilizados para calcular o grau de umidade, em percentagem (BRASIL, 2009). 

2.4. Superação de dormência 

Para os teste de superação de dormência, 384 sementes foram submetidas adiferentes 

tratamentos. Nesse caso, foram divididas em oito tratamentos de 48 sementes, com quatro 

repetições de 13 sementes cada. Sendo os seguintes ensaios: 

• Testemunha (T1): Sem aplicação de nenhum tratamento.  

• Escarificação física (T2): Foi realizada manualmente, com o auxílio de uma lixa 

número 80, a abrasão da semente ocorreu no lado oposto ao hilo.  

• Imersão em água a 100 °C (T3): As sementes foram imersas em água fervente com 

temperatura de 100 °C.  

• Embebição em água por 24 h (T4): As sementes permaneceram imersas em água em 

temperatura ambiente por 24 horas. 

• Escarificação química (T5, T6 e T7): Para cada tratamento as sementes foram 

submetidas em três tipos de ácidos diferentes, são eles, ácido sulfúrico, ácido 

sulfônico e ácido muriático, respectivamente. Todas permaneceram imersas por 30 

minutos. Após decorrido o tempo estipulado, as sementes foram deposidadas em 

peneiras onde seguiram para uma lavagem em água corrente que durou cerca de 10 

minutos com o intuito de retirar toda substância química.  

• Choque térmico (T8): As sementes foram imersas em água a 90 °C por 10 minutos, 

em seguida, colocadas em água com temperatura ambiente. Ao final da aplicação dos 

tratamentos as sementes foram semeadas em solo arenoso sob iluminação solar onde 

passaram 30 dias, sendo regadas e avaliadas todos os dias. 
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2.5. Variáveis analisadas 

 

Para uma melhor avaliação da funcionalidade dos testes aplicados foram avaliadas as 

seguintes variáveis: 

• Porcentagem de Emergência (%G): Analise de quantas sementes 

germinaram por tratamento. Foram consideradas geminadas as emergidas do 

solo. O resultado foi expresso em porcentual. 

• Índicede velocidade de germinação (IVE): Equivale às contagens diárias que 

foram feitas das sementes germinadas segundo Maguire (1962). 

• Tempo médio – avaliados de acordo com Labouriau e Valadares (1976). 

2.6. Delineamento experimental 

O delineamento experimental utilizado foi o inteiramente ao acaso, constando de oito 

tratamentos. Os dados foram submetidos a análises de variância e a comparação entre as 

médias foi feita pelo teste de Tukey a 5% (p≤0,05)de significância e o programa estatístico 

utilizado foi o SISVAR versão 5.6(2018). 
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3. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

3.1. Biometria das sementes 

As sementes de Aspidosperma pyrifolium Mart& Zucc. apresentaram média de 0,70 mm de 

espessura, 26,60 mm de largura, 21,80 mm de ápice, 17,36 mm de base e de 27,57 mm de 

altura. (Tabela 1).  Segundo Silva e Carvalho (2008)as dimensões de   tamanho das sementes 

está relacionado à quantidade de reservas de nutrientes que elas podem conter, sementes com 

uma quantidade maior de nutrientes tendem a produzir plântulas mais vigorosas que resistem 

melhor a condições ambientais adversas. 

TABELA 1. Dimensões das sementes de Aspidosperma pyrifolium Mart& Zucc. 

PARÂMETROS ÁPICE BASE CIRCUNFERÊNCIA ALTURA LARGURA 

MÉDIA 21,80 17,36 0,70 27,57 26,60 

MÁXIMO 22,84 18,01 0,88 35,39 28,72 

MÍNIMO 20,83 16,89 0,46 24,05 23,58 

CV(%) 0,811 2,321 20,857 14,914 8,372 

DP(S) 1,077 0,403 0,146 4,112 2,227 
Cv: Coeficiente de variaçãoDp: Desvio padrão  

 

FIGURA 2. Morfologia externa da semente de Aspidosperma pyrifolium, Parnaíba-PI. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Arquivo pessoal 

A semente é estenospérmica alada, com forma arredondada ou cordiforme, discóide, 

lenticular com tegumento de textura cartácea, de coloração marrom e seus vários tons, áspero, 

sulcado e opaco; tégmen fino e transparente. Hilo heterócromo, de coloração esbranquiçada, 
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sem forma definida, localizado no centro da semente na sua porção ventral. Embrião axial, 

invaginado, de coloração creme e pálida, possui lados arredondados e eixo-embrionário reto, 

cônico, curto articulado entre os lóbulos dos cotilédones, com pólo radicular localizado 

externamente ao embrião, na base da semente (Beltrati, 1990).  

Referente ao peso de mil sementes foi obtido um resultado de 814,556 g e 970 por 

sementes Kg (Tabela 2). Diversos autores vêm usando os mesmos parâmetros na 

caracterização de espécies, como Santos et al., (2014), com a espécie de Caesalpinia 

pyramidalis Tul., que apresentou o valor de 138,14 g como peso de mil sementes. Para 

Perreira et al., (2014)foram observados dois estágios, verde avermelhado (8,25 g) e vermelho 

intenso (8,88 g) na espécie de Capsicum baccatum Lam. 

 

TABELA 2. Análise de parâmetros físicos de sementes de Aspidosperma pyrifolium Mart& 

Zucc. 

PARÂMETROS FÍSICOS RESULTADOS  

Número de sementes por Kg                                  970 

Peso de 1000 sementes  814,556 g 

A maior parte das sementes apresentaram ápice entre 22,3 e 21,8 mm (35%) (Figura 

1A), já a base entre 17,7 e 17,4 mm (35%) (Figura 1B), circunferência entre 0,5 e 0,4 mm 

(38%) (Figura 1C), altura distribuída entre 29,3 e 26,3 mm (41%) (Figura 1D) e largura entre 

26,7 e 25,7 mm (34%) (Figura 1E).  
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C  D 

E  

FIGURA 3: Frequências de Ápice (A), base(B), espessura (C),altura(D) e largura (E) amostra 

de 100 sementes 

3.2. Superação de dormência 

Observou-se, que todos os métodos utilizados na superação da dormência foram 

ineficientes, promovendo uma porcentagem de germinação muito baixa variando entre 2 e 

8%. Pelos resultados observados com relação a germinação das sementes, pode-se constatar 

que entre os métodos de quebra de dormência não houve diferença significativa, ou seja, a 

porcentagem de germinação foi semelhante entre a maioria (Tabela 3). De acordo com os 

testes realizados houve germinação apenas na testemunha (% E), escarificação física, 

embebição por 24 horas, imersão em ácido sulfônico e muriático, onde a testemunha e o 

tratamento com escarificação mecânica foram os maiores índices de germinação, com um 

porcentagem de 8,6,2,6 e 8 % respectivamente, sendo então considerados ineficazes para a 

superação da dormência dessa espécie, a baixa taxa de germinação pode ser causada pela 

qualidade do substrato arenoso,  afetando a emergência. 

Entretanto, há espécies que tem a dormência rompida por escarificação mecânica, é 

possivel citar Pithecellobium dulce (Roxb.) Benth (PEREIRA et al., 2015) que quando 

submetida à escarificação tem os maiores índices de germinação sendo de 52% nessa espécie. 

De acordo com SUÑE e FRANKE (2006)a escarificação química, para Trifolium 
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riograndense Burkart e Desmanthus depressus Humbapresentou diferenças entre as sementes 

tratadas e a testemunha, Todavia este tratamento não foi eficaz na superação da dormência, 

pois o porcentual de sementes dormentes não foi alterado.  

A imersão em água quente, imersão em ácido sulfúrico por 30 min e choque térmico 

foram os tratamentos que não obtiveram nenhuma taxa germinativa, se mostrando ineficazes 

na superação da dormência da espécie no presente trabalho. Porém, mostrou eficiência para 

outras espécies florestais, para Cochlosper mumorinocense(FERREIRA et al., 2014) e com 

Passiflora actínia Hooker (GRZYBOWSKI et al., 2019). 

TABELA 3. Porcentual de Emergência (%), Índice de velocidade de emergência (IVE) e 

Tempo médio de emergência (TME) de sementes de Aspidosperma pyrifolium submetidas a 

diferentes tratamentos para a superação de dormência. Parnaíba, 2019 

TRATAMENTOS Emergência (%) IVE TME 

Testemunha 8 a 0,0572 b 17 a 

Escarificação física  6 a 0,0565 b 10 a  b 

Água quente  0 a 0 b 0 a 

Embebição por 24Hrs. 2 a 0,0167b 3 a b 

Imersão em ácido sulfúrico 
/30min. 

0 a 0 b 0 b 

Imersão em ácido sulfônico /30 
min 

6 a 0,0497b 11 a b 

Imersão em  ácido muriatico 
/30 min 

8 a 0,0752b 6 a b 

Choque térmico  0 a 0 b 0 b 

    

Valor de F 15.697 9.303 2.879 
DMS 11,53 10,88 15,38 
CV 101.88 106.16 116.13 
DMS:diferença mínima significativa; CV: Coeficiente de variação  

 

3.3. Curva de Embebição 

Inicialmente após as primeiras horas de embebição houve um ganho expressivo de 

peso, já partir de 24 horas, observou- se a estabilidade na absorção de água da embebição na 

fase II(Figura 4). Para Silva et al., (2019), com sementes de Canavalia dictyota Piper. o peso 

das sementes aumentaram gradativamente, com 48 horas de embebição houve alteração  

significativa do peso, chegando a 0,32g e  até  72 horas não houve tendência de estabilização.  

A curva de embebição da semente de Aspidosperma pyrifolium  teve comportamento 

padrão trifásico semelhante ao descrito por Carvalho e Nakagawa (2012). Segundo esses auto 
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resexiste um padrão trifásico de absorção de água pelas sementes onde a fase I é a embebição, 

consequência do potencial matricial e, portanto, trata-se de um processo físico, ocorrendo 

independentemente da viabilidade ou dormência das sementes. A fase II é chamada de 

estacionária, ocorre em função do balanço entre o potencial osmótico e o potencial de pressão. 

Nessa fase, a semente absorve água lentamente e o eixo embrionário ainda não consegue 

crescer. Por último, e na fase III ela se caracteriza pela retomada de absorção de água, 

culminando com a emissão da raiz primária. 

 

FIGURA 4: Curva de embebição por água pelas sementes de Aspidosperma pyrifolium 

 

 

Fonte: Arquivo pessoal 
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4. CONCLUSOES 
 

1. Nenhum dos tratamentos foi eficaz para a superação de dormência da espécie 

Aspidosperma pyrifolium.  

2. Aspidosperma pyrifolium apresenta o comportamento de embebição do tipo trifásico.   

3. A morfometria da espécie se apresenta homogênea. 
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